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 A Associação Comercial Industrial e de Serviços 
de Montes Claros está sempre ao lado dos 
empreendedores, que com seu trabalho ajudam 
a construir esse país, gerando trabalho e renda. O 
associativismo nos ensina a ver o mundo de uma 
forma macro e agir de maneira pontual e objetiva, de forma a refletir na vida 
de toda uma sociedade. 
 Nestes novos tempos da equidade entre homens e mulheres, que trazem além 
da celebrada diversidade uma desejável renovação no mundo dos negócios, a 
ACI reconhece na recém criada Câmara da Mulher Empreendedora de Montes 
Claros uma enorme força em prol do desenvolvimento socioeconômico regional. 
 A Associação Comercial chega aos seus 72 anos oxigenada com ideais 
que agregam positividade e inovação. A realização da 26ª FENICS, totalmente 
on-line, pelo segundo ano, foi sucesso mais uma vez. Realizada entre os dias 
05 de outubro e 07 de novembro, a programação foi um dos diferenciais, com 
dezenas de palestras de especialistas de áreas diversas. Além de uma proposta 
inédita, em parceria com a AMAMS, de trazer os municípios da área mineira da 
Sudene para mostrar seus potenciais na feira. Em se tratando das redes sociais, 
somente no Instagram e Facebook, o alcance foi na ordem de 490 mil pessoas, 
com 1,6 milhão de impressões. Em 2022, a expectativa é de uma feira híbrida, 
com acesso presencial e ampla programação no site fenics.com.br. 
 Assim como a realização da Fenics exigiu uma mudança de paradigma, de 
visão sobre o mercado digital e mais investimento em conteúdo, as empresas 
precisaram se adaptar para sobreviver durante a pandemia. Com o esquema 
vacinal na fase três, a população se sente mais protegida, as autoridades 
recomendam uma flexibilização segura e as empresas devem voltar a investir. 
Entretanto, agora é a vez de a economia exigir atenção, com altos índices de 
inflação e juros, e mais uma crise política no horizonte, nos será exigida ainda 
mais resiliência e capacidade de superação.
 A ACI está pronta para apoiar a classe empresarial, seja na articulação junto 
as autoridades públicas, na defesa dos interesses da população norte-mineira, 
seja na união de esforços com entidades co-irmãs em projetos de caráter 
socioeconômico. Esperamos que em 2022, os desafios sejam superados, que 
estejamos mais fortalecidos e unidos. É certo que as mudanças são inerentes 
à vida e ao mercado global, cabe a nós estarmos preparados e abertos aos 
novos tempos. Juntos somos mais fortes!
 Desejamos a todos um final de ano de muita paz e que o Ano Novo seja uma 
porta aberta para sonhos, renovações de fé e muita prosperidade para o nosso 
mundo. Feliz 2022!

Leonardo Lima de Vasconcelos
Presidente da ACI

PALAVRA DO PRESIDENTE
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A Federação das Associa-
ções Comerciais e Empre-
sariais de Minas Gerais 
(Federaminas) promove o 
tradicional evento “Mérito 
Empresarial 2021”, uma 
homenagem ao empresa-
riado mineiro. O escolhido 
pela diretoria da Associa-
ção Comercial, Industrial 
e de Serviços de Mon-
tes Claros para receber 
a comenda foi Maurício 
Sérgio Sousa e Silva, atual 
superintendente da Santa 
Casa de Montes Claros. A 
solenidade foi no dia 30 de 
novembro, no Grande Tea-
tro do Palácio das Artes, 
em Belo Horizonte. 

Maurício Sérgio, 46 anos, é 
montes-clarense, graduado 
em Direito pelas Faculda-
des Integradas Pitágoras 
de Montes Claros, espe-
cialista em Direito Eco-
nômico Empresarial pela 
Unimontes e possui MBA 
em Gestão em Saúde no 
Centro Universitário São 
Camilo de São Paulo. Com 
grande destaque na cidade 
e região, foi alçado ao seu maior 
desafio no ano de 2013, quando 
foi convidado a assumir o cargo 
de Superintendente do maior hos-
pital do Norte de Minas, e um dos 
maiores do Brasil, a Santa Casa de 
Montes Claros. 

Com sua liderança, a Santa Casa 
alcançou grandes feitos na região, 
sendo referência em Urgência/Emer-
gência, diversas especialidades, e 
um dos maiores centros transplan-
tadores do país. Com grande credi-
bilidade junto à comunidade, con-

seguiu um grande engajamento da 
população frente ao projeto social 
“Amigos da Santa Casa”, garantindo 
a reforma de 100% dos quartos do 
SUS, promovendo um atendimento 
digno e humanizado aos pacientes 
usuários do Sistema Único de Saúde.

Maurício Sérgio recebe a medalha 
Mérito Empresarial

A comenda reconhece os empresários que se 
destacaram em 2021 no Estado de Minas

Maurício Sérgio e Leonardo Vasconcelos durante a solenidade, no Palácio das Artes
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Leonardo Vasconcelos, presiden-
te da ACI, destaca que “a entida-
de reconhece Maurício como um 
grande gestor, que com o Grupo 
ASA se firmou no segmento de 
tecnologia e com o seu espírito 
de equipe, levou o trabalho como 
superintendente da Santa Casa a 
ser reconhecido em nível nacional 
e internacional”. 

Dra Gislayne Pinheiro, vice-presi-
dente da entidade, completa que 
“Maurício empresta sua expertise 
de empresário, distribuindo com-
petência na atuação como supe-
rintendente nestes últimos anos”.

Maurício Sérgio também em 2021 - 
ano no qual se comemoram os 150 
anos da Santa Casa - foi nomeado 
pela segunda vez como um dos 
“100 Mais Influentes da Saúde 
da Década”, pela Revista Health-
Care Management. Para ele, “ser 
indicado pela ACI para receber a 
medalha de Mérito Empresarial 
2021 foi motivo de muita alegria. 
Poder representar o setor é muito 
honroso e requer muita responsa-
bilidade. Agradeço aos diretores 
da ACI pela indicação, aos meus 
sócios Kennedy e Bianca Trabbold 
pelo empenho e dedicação em 
nossa empresa Asa Soluções em 

Tecnologia, que tem crescido dia 
a dia de forma sustentável e res-
ponsável. Este momento é ímpar 
e muito prazeroso!  Obrigado a 
todos!”.

Na solenidade, grandes nomes 
também foram homenageados, 
como o Secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Minas 
Gerais, Fernando Passalio, deputa-
dos e outras lideranças no Estado. 
Atualmente, Maurício ocupa car-
gos de diretoria da ACI, Maçona-
ria, CONSEP Conselho Nacional de 
Segurança de Montes Claros e do 
Max Min Clube.                           

Após um inter valo em 2020 
imposto pela pandemia do coro-
navírus, a Federaminas realizou o 
XXIII Congresso das Associações 
Comerciais do Estado, seu 
mais tradicional evento. 
O encontro reuniu pales-
trantes de renome nacio-
nal, entre os dias 1º e 3 
de dezembro na sede do 
Sebrae, em Belo Horizon-
te, nos formatos on-line e 
presencial. 

O presidente da Federa-
minas, Valmir Rodrigues, 
esteve em reunião com 
o governador de Minas, 
Romeu Zema e o secre-
tário de Desenvolvimen-
to Econômico de Minas 
Gerais, Fernando Passa-
lio, para apresentar o resumo das 
atividades que a entidade tem feito 
pelas empresas e associativismo. 

“Fizemos a reinvindicações neces-
sárias e pedimos para que o Estado 
continue o processo de desburo-
cratização. A Federaminas acredita 

que esta ação vai melhorar cada 
vez mais o ambiente empresarial, 
proporcionando para as empresas 

o enfoque total em suas atividades”, 
conta Valmir.

Com o fechamento compulsório do 
comércio por um longo 
período, muitos empresá-
rios enfrentaram uma gran-
de crise. Falências, dívidas, 
demissões, desemprego em 
massa, angústia e medo do 
futuro fragilizaram a saúde 
física, mental e emocional 
de todos.

A Federaminas, como apoio 
das Associações Comer-
ciais, buscou alternativas 
para auxiliar os empresá-
rios ao longo de toda a 
pandemia. Para tanto, o 
congresso das ACEs man-
teve o foco na retomada 

econômica dos negócios, na certeza 
de que ela será fundamental para a 
superação da crise.                           

Congresso Federaminas reúne 
presidentes das ACE’s

Leonardo Vasconcelos, com o presidente da Federaminas, Val-
mir Rodrigues e George Pinheiro, presidente da Confederação 

das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil
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A Agência de Desenvolvimento Eco-
nômico Integrado e Sustentável do 
Norte de Minas Gerais - ADENOR - foi 
criada em agosto de 2009, a partir 
de um amplo debate de lideranças 
regionais e com a missão de contri-
buir para a aceleração do desenvol-
vimento socioeconômico. A fim de 
dar continuidade a este trabalho, no 
último dia 11 de novembro, houve 
Assembleia Geral Ordinária para elei-
ção dos membros da Diretoria e dos 
Conselhos, para a gestão 2022/2024. 

Nestes doze anos, a Agência se afir-
mou como um importante agente 
multiplicador das potencialidades do 
Norte de Minas Gerais e de promoção 

do “empoderamento territorial”. Lide-
ranças da classe empresarial se unem 
chamando para si a co-responsabili-
dade no desenvolvimento da região, 
cujo protagonismo resulta em ações 
sinérgicas e comuns com os Gover-
nos Federal, Estadual e Municipal. 

O Presidente da ADENOR, Alexandre 
Pires Ramos, após dois mandatos 
consecutivos, agradece aos membros 
da atual diretoria e conselhos, pelo 
apoio e parceria na condução da enti-
dade durante esse período. “Foram 
muitas ações e conquistas, como o 
Encontro multimodal de transporte, 
que possibilitou um debate sobre as 
demandas de duplicação da BR 251; 

workshops, seminá-
rios, e congressos 
referentes às energias 
renováveis no norte de 
Minas”.

A ADENOR realizou 
diversos cursos na 
área de energia foto-
voltaica, inclusive 
com a captação de 
recursos para implan-
tação do centro de 
estudos em energias 
renováveis na região 
norte-mineira.  Mais 

recentemente, apoiou a PEC da gera-
ção distribuída. Através da União das 
Entidades, ajudou na mobilização 
para elaboração de um planejamen-
to estratégico regional, documento 
entregue ao governo do Estado. 

O empresário e médico Pávilo Miran-
da, que concorre para a nova diretoria 
da Agência de Desenvolvimento do 
Norte de Minas, em chapa única, no 
próximo dia 11, defende o esforço con-
junto das entidades e da representa-
ção política, para fortalecer o Norte de 
Minas. “Este momento é importante 
para darmos continuidade aos objeti-
vos da ADENOR e acrescentar novas 
demandas”.

Presidente: Alexandre Ramos • Diretor de Articulação Institucional: Pávilo  Miranda • Diretora de Planejamento 
e Gestão: Carlos Genuíno Figueiredo • Diretora de Desenvolvimento Regional: Patrícia Guimarães • Diretor de 
Projetos: Marcin Hasznos • Diretor Jurídico: Dinilton Costa
Conselho de Administração: Adauto Marques • Ezio Darioli (substituto) • Newton Figueiredo • Leonardo Vasconcelos 
• Ernandes Ferreira • José Luiz Maia • José Moacyr • José Avelino • Dario Colares • Nilde Lage • Otaviano Pires Junior.
Conselho Fiscal: Vivianne Rosado • Edenilson Durães • Gilvan dos Santos • Suplente: Ézio Darioli
Conselho Operacional: Geraldo Eustáquio Drummond • Leonardo de Melo.

A diretoria atual é composta por:

AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO

ADENOR tem nova diretoria em 2022
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World Café

A ADENOR realizou um World café, 
em outubro, onde foram atualiza-
das as demandas prioritárias da 
região, tais como: o desenvolvi-
mento de tecnologias para ener-
gias renováveis, projeto da região 
metropolitana de Montes Claros, 
recursos hídricos, licenciamen-
tos ambientais para viabilizar o 
desenvolvimento econômico e 
social, dentre outros temas que 

serão apresentados ao Secretário 
de Desenvolvimento Econômico 
de Minas, Fernando Passálio e ao 
IDENE.

“Temos promovido uma maior 
coesão das entidades de classe, 
irmanadas no grande projeto do 
desenvolvimento econômico e 
social da região Norte de Minas 
Gerais, o que está propiciando um 
maior empoderamento e consciên-
cia da importância de se assumir o 

protagonismo de ações e projetos 
que possam efetivamente acele-
rar o desenvolvimento econômico 
da região”, destaca Geraldo Dru-
mond. “Somente uma liderança 
que chame a si a responsabilida-
de de trazer este desenvolvimento 
faz toda a diferença, e cataliza e 
agrega todas as entidades e ins-
tituições, instituindo uma gover-
nança regional capaz de aglutinar 
os esforços de todos em prol de 
objetivos comuns”, completa.    

Presidente: Pávilo Miranda • Diretor de Articulação Institucional: Nelson Leite • Diretor de Planejamento e 
Gestão: José Henrique Veloso • Diretor de Desenvolvimento Regional: Edenilson Durães • Diretor de Projetos: 
Marcin Hasznos • Diretor Jurídico: Dinilton Costa
Conselho Fiscal - Patrícia Guimarães • Vivianne Rosado • Bernardo Vasconcelos
Conselho Operacional - Geraldo Drummond • Alexandre Pires Ramos.

A nova Diretoria Executiva:
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ESG: significado, importância e 
engajamento para o sucesso dos negócios

por Edenilson Durães

Não é sem motivo o crescente núme-
ro de investidores que tem optado 
por aportar recursos em empresas 
com responsabilidade socioambien-
tal. Elas são consideradas como 
mais preparadas para gerar valor a 
longo prazo. Além do menor risco 
de sofrerem sanções por parte dos 
órgãos de fiscalização, o mercado 
aponta que consumidores cada vez 
mais estão preferindo comprar des-
tas empresas. Outro fator importante 
é a sua vantagem na atração e reten-
ção de talentos. Estudos apontam 
que a geração chamada Millennials 
(nascidos a partir dos anos 80) dese-
ja ter um propósito em suas ativida-
des, levando isso em conta na hora 
de decidir onde vai trabalhar. Tudo 
isso impacta em maior valorização 
da marca no mercado. A Russell 
Reynolds Associates, considerada 
líder global em consultoria e busca 
de executivos, com atuação em mais 
de 26 países, destacou em relatório 
recente que “as corporações não 
terão acesso a capital, talentos e 
confiança de marca sem prioridades 
avançadas de sustentabilidade”.

Neste contexto a abordagem ESG 
cresce em relevância. Mas, o que 
é ESG? A sigla reúne 3 palavras da 
língua inglesa: environmental, social 
e governance, indicando 3 fatores 
essenciais para as empresas se 
destacarem: ambiental, social e 
governança, respectivamente. Envi-
ronmental, ou ambiental, se refere às 
práticas relacionadas a temas como 
consumo de recursos naturais, efi-
ciência energética, gestão de resí-
duos, preservação do meio ambien-
te. Social diz respeito à relação da 
empresa com as pessoas, como 
satisfação dos clientes, proteção 
de dados e privacidade, relaciona-
mento com a comunidade, respeito 
aos direitos humanos e às leis tra-
balhistas. Por fim, governance abor-
da questões administrativas, como 
conduta corporativa, compliance, 
auditoria, relação com o governo 
e políticos, disponibilização de um 
canal de denúncias.

O já citado relatório da Russell Rey-
nolds Associates apresenta passos 
para o engajamento das lideran-

ças nas práticas ESG e quero aqui 
destacar alguns. O primeiro deles 
considera o tema ESG transversal e 
abrangente, ou seja, está relacionado 
com os diversos assuntos tratados 
pela gestão das empresas. Por este 
motivo ele deve ser incorporado em 
todas as discussões. O segundo 
trata do engajamento com os stake-
holders. As ações ESG devem sem-
pre levar em consideração e buscar 
o envolvimento das partes interessa-
das: colaboradores, clientes, sócios, 
governos e sociedade. O terceiro é 
o estabelecimento de uma cultura 
organizacional comprometida com o 
ESG em todas as ações. É importan-
te que o tema não seja apenas uma 
retórica vazia, mas uma crença das 
pessoas que compõem a organiza-
ção. O passo seguinte é a educação 
contínua da liderança sobre práticas 
sustentáveis. Ela deve fazer parte do 
processo de desenvolvimento pesso-
al e profissional, contribuindo para a 
fixação de conceitos, atualização de 
conhecimentos e aperfeiçoamento 
de habilidades. Em seguida, a inte-
gração do tema às decisões estra-
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tégicas. Dada a sua 
importância, é abso-
lutamente necessário 
que ele faça parte 
das definições que 
norteiam a empresa 
e que apontarão a 
direção dos negócios 
no longo prazo. Por 
último, destaco a defi-
nição de indicadores 
e metas. Para que 
haja gerenciamento é 
preciso estabelecer as 
métricas. E o controle 
não faria sentido sem 
parâmetros, por isso 
também é necessária 
a fixação de metas 
que possam desafiar 
a organização.           

• Critérios que permitem destacar uma empresa: environmental, social and gover-
nance (ambiental, social e governança).

O que significa ESG

Edenilson Durães é Diretor da Rede Voluntariado e Coordenador do Movimento Sociedade Civil Organizada.   Site: www.edenilsonduraes.com.br

• Reduz os riscos de sanções
• Fortalece a marca no mercado
• Favorece a contratação e retenção de talentos
• Possibilita a conquista e fidelização de clientes conscientes
• Garante vantagem na atração de investidores

• Incorporar a agenda ESG em todas as discussões
• Engajar-se proativamente com stakeholders sobre o tema
• Estabelecer uma cultura comprometida em integrar o ESG em tudo o que fazem
• Educar continuamente a liderança sobre práticas sustentáveis
• Integrar o tema às tomadas de decisões estratégicas
• Definir metas e métricas claras de desempenho para acompanhar o progresso 

da agenda

Por que ser ESG

Como engajar as lideranças nas práticas ESG



INFORME

10 • Revista da ACI • www.acimoc.com.br

FIEMG intermedia reunião do 
Laboratório Cristália com a SUDENE

O vice-presidente da FIEMG Regional 
Norte, Adauto Marques Batista, repre-
sentou o presidente da FIEMG, Flávio 
Roscoe, em reunião na sede da Sudene 
(Superintendência do Desenvolvimen-
to do Nordeste), em Recife (PE), entre 
técnicos da autarquia e diretores do 
Laboratório Cristália. A empresa está 
instalando uma unidade em Montes 
Claros, município que faz parte da Área 
Mineira da Sudene. Participaram da 
reunião, que aconteceu em início de 
novembro, integrantes da equipe técni-
ca da diretoria de Fundos, Incentivos e 
de Atração de Investimentos da Sudene, 
representantes do Laboratório Cristália, 
além de Adauto Marques. A empresa 
deseja contar com os incentivos fis-
cais da Sudene para a planta industrial 
localizada em Montes Claros, anunciada 
em junho deste ano. O projeto vai contar 
com investimentos do Cristália na ordem 
de R$ 300 milhões e gerar 700 empre-
gos, em até cinco anos.

Recepcionada pelo diretor da área, 
Sérgio Wanderley, além dos coorde-
nadores Silvio Carlos e Ilena Villas, a 
comitiva da farmacêutica tirou dúvi-
das sobre o processo de concessão 
dos incentivos fiscais oferecidos 
pela superintendência a empreen-
dimentos com grande capacidade 
para fomentar o desenvolvimento 
regional. A expectativa é que a planta 
industrial em Montes Claros entre em 
funcionamento em 2023, tornando-se 
uma nova unidade para a produção 
de medicamentos, incluindo anestési-
cos e narcoanalgésicos que integram 
o “kit intubação” de pacientes graves 
de Covid-19. A unidade ficará em imó-
vel que abrigava a fábrica de tecidos 
Santanense, adquirida pela empresa 
e que tem 30 mil m² de área cons-
truída, em um terreno que soma 156 
mil m².

Um dos articulares do encontro entre 

a Sudene e o laboratório, o vice-pre-
sidente da Regional Norte da Fede-
ração das Indústrias de Minas Gerais 
(FIEMG) Adauto Marques Batista, des-
tacou a importância da atratividade 
dos instrumentos da Sudene para a 
escolha da farmacêutica por Montes 
Claros. “A história do desenvolvimen-
to econômico do Norte de Minas 
Gerais tem duas fases distintas: 
antes e depois da Sudene. O incenti-
vo é o diferencial. Precisamos atrair 
mais projetos nessa área de biotec-
nologia e fármacos. Por isso, viemos 
para apresentar o projeto, conhecer 
os incentivos e encurtar os passos 
para desenvolvermos a nossa região”, 
comentou.

A equipe da Sudene se colocou à dis-
posição dos empresários para orien-
tá-los quanto aos aspectos legais e 
aos trâmites para a apresentação do 
pleito.                                                 

A planta industrial em Montes Claros deve iniciar seu 
funcionamento em 2023

Na reunião, os presentes conheceram os procedimentos de concessão dos incentivos fiscais
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Comitiva do Laboratório Cristália visita 
obras da nova unidade

Diretores do Laboratório Farmacêuti-
co, Farmoquímico e de Biotecnologia 
Cristália, que tem sede em Itapira (SP), 
estiveram em Montes Claros visitan-
do as obras de reforma do imóvel que 
vai abrigar a unidade 
da empresa na cida-
de. Depois da visita, os 
executivos da Cristália, 
Karime Gerolin, vice-pre-
sidente, Thales Gerolin, 
diretor administrativo, 
Ivan Alves, diretor de 
Coligadas e Amanda da 
Silva, coordenadora do 
site Montes Claros da 
empresa, visitaram a 
FIEMG Regional Norte, 
onde um escritório da 
Cristália ficará instalado até a inaugu-
ração da fábrica. Eles foram recebidos 
para um almoço pelo vice-presidente 
da FIEMG Regional Norte, Adauto Mar-
ques Batista.

Sobre o Cristália 

Dirigido atualmente pelo empresário 
Ricardo Pacheco – presidente do 
Conselho Diretor e Diretor Geral -, o 

Laboratório Cristália, foi fundado há 
49 anos, em 1972. É um Complexo 
Industrial Farmacêutico, Farmoquí-
mico, Biotecnológico, de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação 100% 

brasileiro, pioneiro na realização 
da cadeia completa de um medica-
mento, desde a concepção da molé-
cula até o produto final. Possui 116 
patentes em nível mundial, sendo 

recordista nacional. Em anestesia, é 
líder de mercado na América Latina. 
O Grupo Cristália conta com cerca de 
5.600 colaboradores, considerando 
as empresas coligadas.                   

Adauto Marques, com os executivos da Cristália, Karime Gerolin, vice-presidente, Thales 
Gerolin, diretor administrativo, Ivan Alves, diretor de Coligadas e Amanda da Silva, coordenadora 
do site Montes Claros da empresa

Incentivos fiscais

Para ter direito ao usufruto dos 
incentivos fiscais concedidos 
pela Sudene, as empresas inte-
ressadas precisam atender 
algumas condições. A unidade 
produtora deve estar localizada 
e em operação na área de atu-
ação da Sudene; as atividades 
do empreendimento devem per-
tencer aos setores da economia 
considerados como prioritários 

para o desenvolvimento regional 
(definidos no Decreto nº 4.213 de 
26 de abril de 2002); e a pessoa 
jurídica titular do empreendimen-
to deve ser optante da tributação 
com base no lucro real, para efeito 
de fruição deste benefício fiscal.

Atualmente, a autarquia ofere-
ce a redução de 75% do IRPJ, 
isenção do IRPJ (através do 

programa de inclusão digital) 
e reinvestimentos do IRPJ. Os 
projetos podem ser associados 
à implantação, modernização e 
diversificação de linhas de pro-
dução.

Somente em 2020, as 258 
empresas incentivas pela Sude-
ne investiram R$ 9,8 bilhões na 
área de atuação da autarquia.
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Hospitais de Montes Claros recebem 
doações da Eurofarma 

Mudanças na Legislação Ambiental é 
tema de curso 

A Eurofarma, segunda maior 
empresa em prescrição e ter-
ceira em genéricos no Brasil, 
que está implantando uma 
unidade no Distrito Industrial 
II em Montes Claros, fez mais 
uma doação aos Hospitais 
Aroldo Tourinho (HAT) e Uni-
versitário Clemente de Farias, 
da Unimontes. Desta vez 
foram 2 mil frascos de álcool em gel 
para cada um. A doação foi realizada 
por intermédio do vice-presidente da 
FIEMG Regional Norte, Adauto Marques 
Batista.

“Uma parceria que contribui para o bom 
funcionamento do dia a dia do hospital. 
Agradecemos a intervenção do presi-
dente da FIEMG Norte, Adauto Marques 
Batista pelo empenho junto à empresa 
Eurofarma para conseguir mais esta 
doação”, afirma o diretor financeiro 
do Aroldo Tourinho, Antônio Batista 

Medeiros.

Já a diretora administrativa, Erika de 
Oliveira Lopes, explica que é grande a 
demanda por álcool em gel no Hospital: 
“diariamente disponibilizamos o produ-
to em todas as nossas recepções, para 
o público externo e internamente para 
os pacientes e colaboradores. Boa parte 
dos processos de higienização utiliza o 
álcool em gel, desde os setores adminis-
trativos até os setores fechados como 
CTI’s e centro cirúrgico. Por isso, a 
doação vem ajudar a suprir parte dessa 

necessidade”, acrescenta.

A superintendente do HAT, 
Ana Paula Lopes Santos 
Guerra, destaca que doações 
como esta são de grande 
importância para o Hospital, 
pois contribuem de forma sig-
nificativa a desafogar o caixa, 
possibilitando a aquisição de 

mais medicamentos e insumos para 
a utilização em outras frentes de atu-
ação. “Agradecemos imensamente ao 
trabalho do presidente Adauto Marques, 
por meio da FIEMG Regional Norte, em 
prol dos hospitais de Montes Claros, e, 
em especial, à Eurofarma, uma parcei-
ra importante no segmento da saúde”, 
conclui a superintendente do HAT.

Durante a pandemia do Covid-19, a Euro-
farma já havia doado cestas básicas e 
álcool em gel para os Hospitais e para 
a prefeitura de Montes Claros.            

O curso foi promovido pela FIEMG 
Regional Norte e abordou temas 
sobre fundamentos da Legislação 
Ambiental; Licenciamento Ambien-
tal Federal, Estadual e municipal; as 
principais mudanças na Legislação 
Ambiental e a DN 217 /2017 e foi 
direcionado às indústrias, empre-
sas, gestores de meio ambiente, 
consultores e profissionais da área.
A analista Ambiental da FIEMG, 
Laila Tupinambá Mota considerou 
que o curso foi um momento impor-

tante de atualização e troca de 
experiências entre os profissionais. 
O instrutor foi o diretor Regional 

do Núcleo Processual da SUPRAM 
Norte, Yuri Rafael de Oliveira Tro-
vão.                                                

Doação atendeu pedido do vice-presidente da FIEMG 
Regional Norte, Adauto Marques
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Mundo SENAI - Evento foi realizado na 
Escola em Montes Claros

Anualmente, o SENAI abre 
as portas das suas unida-
des para apresentar aos 
jovens as oportunidades 
que a indústria oferece, e 
aos empresários mostrar que 
está preparado para a quarta 
revolução industrial, por meio 
do evento “Mundo SENAI”. 

Este ano, depois de dois anos 
sendo realizado online, por 
conta da pandemia, o evento 
aconteceu de forma presen-
cial no Centro de Formação 
Profissional Luiz de Paula 
Ferreira, em Montes Claros. Os parti-
cipantes conheceram as tecnologias 
mais complexas, que exigirão novas 

formas de trabalho e profissionais 
com novas habilidades e competên-
cias.

O evento, que teve a par-
ticipação de empresários, 
funcionários de empresas e 
de muitos jovens, apresen-
tou programação variada: 
Apresentação Indústria 4.0 
- Impactos Financeiros da 
indústria 4.0 e Tecnologia 
Habilitadoras; Apresenta-
ção de ambientes pedagó-
gicos: Lab. De Automação, 
Lab. De PLC/IOT e Lab. 
Maker com: Demonstra-
ção de prática de redes 
industriais em processos 
industriais; Demonstração 

de prática de IOT aplicado à indús-
tria; e Demonstração de prática em 
manufatura avançada.                   
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NATAL RECICLADO

A Associação Comercial Industrial e de 
Serviços de Montes Claros é um dos 
parceiros para o Natal Reciclado 2021, 
promovido pelo Instituto Laborearte. 
A produção das peças foi 
apadrinhada pela ACI Mon-
tes Claros, parceiro que 
acreditou neste sonho de 
empreendedorismo social 
e iniciativa ambiental, 
desde a primeira versão, 
na Avenida Sanitária, em 
2008.

Este ano será a “semente” 
de um grande projeto, que 
começa no Calçadão da 
Avenida São Judas Tadeu 
e vai se espalhar pela cida-
de. As mães de alunos da APAE de 
Montes Claros estão recebendo capa-
citação para a confecção dos Fios da 
Esperança (feitos com garrafas pet) 
e das Estrelas de Natal (feitas com 
o material reciclável do desodorante 
Soft Green). Os materiais vão enfeitar 

o Natal Reciclado e gerar renda para 
famílias carentes.

A vice-presidente da ACI, Dra Gislay-
ne Pinheiro, diz que “a ACI sempre 
colocou a responsabilidade social 
empresarial como um dos seus pro-
pósitos. Inclusive com a qualificação 

e capacitação de entidades filantrópi-
cas ao longo de 15 anos, com a Rede 
Voluntariado. Então, fazer parte de pro-
jetos que visem o empreendedorismo 

social é importante para reforçar o 
papel social do poder privado com a 
sociedade. Na APAE, as mães ficam o 
período da manhã esperando os filhos, 
muitas não possuem condições finan-
ceiras de ir para casa e voltar para bus-
cá-los depois. Desta forma, a entidade 

acolhe estas mulheres ao ajudar na 
manutenção do curso”.

“O Natal Reciclado segue a todo vapor, 
com a nossa equipe capacitando mais 
pessoas para integrar essa grande 
rede social, ambiental e empreende-
dora”, afirma Adriene Tupinambá, ide-

alizadora do projeto. Toda a produção 
será comprada pelo Laborearte para 
encantar a  cidade. Entre os padrinhos 
do Natal Reciclado 2021, estão a Con-

trei, Prefeitura de Montes 
Claros, Maxigen Gramas, 
Herbalife Nutrition e a VL!. 

“Estes parceiros já apa-
drinharam vários Fios da 
Esperança, que são feitos 
de pets recicláveis, com 
6 metros cada. Eles vão 
abrilhantar o nosso Natal 
Reciclado e gerar renda 
para muitas pessoas. Os 
fios são feitos por pessoas 
da comunidade, famílias 
carentes que encontram 

na arte novos sonhos e oportunidade”, 
conta Adriene Tupinambá. “Empresas 
e pessoas físicas estão convidadas a 
conhecerem mais sobre a iniciativa. 
Cada padrinho vai receber um certi-
ficado especial e um selo. Criamos 
também um PIX para facilitar quem 

se sentir tocado em se integrar nesta 
grande corrente do bem: laborearte@
gmail.com. A expectativa é de que em 
2022 aconteça uma verdadeira trans-
formação social e ambiental. Com 
mais apoio, essa semente irá florescer 
em várias praças da cidade, gerando 
renda e promoção humana para mui-
tos!”                                                       

Dra Gisalyne Pinheiro na apresentação do projeto Fios da 
Esperança, na APAE

Adriene Tupinambá, idealizadora do projeto Laborearte

ACI apadrinha mães da APAE para 
confecção dos Fios da Esperança



Revista da ACI • Dezembro de 2021 • 15

por Nágila Almeida

Uso de aplicativos muda 
forma de consumo

COMUNICAÇÃO E NEGÓCIOS

Na hora de empreender, o negócio 
envolve várias vertentes para ter suces-
so: um plano de negócios, área de atu-
ação, tipo de consumidor, localização, 
recursos para investimento.. Porém, na 
hora de divulgar sua marca e conversar 
com seu público, tudo trava. Mas este é 
um dos pontos fundamentais, pois está 
relacionado com a estratégia de venda. 
Quando isso acontece, todos esforços 
realizados podem ir por água abaixo.

A comunicação é essencial para uma 
empresa ter sucesso. Este quesito tam-
bém exige empreendedorismo, saber 
como transmitir uma mensagem para 
diferentes públicos pode ser o seu dife-
rencial.

Uma das primeiras ações é contar com 
um profissional especializado, que saiba 

passar o conteúdo de forma eficiente. 
Com uma assessoria de comunicação 
faça um levantamento de assuntos 
importantes para o seu negócio. Este é 
um bom passo para verificar os temas 
em que você pode ser referência, além 
de ajudar no relacionamento com a 
imprensa. Todo esse trabalho de aná-
lise e ação também garante boas inser-
ções com mídia espontânea. Essa será 
a oportunidade perfeita para mostrar 
aos veículos que você tem conhecimen-
to sobre sua área de atuação.

Daí, todas as outras ferramentas podem 
ser nutridas com um bom conteúdo: 
sites, redes sociais, blogs e informati-
vos, como esta Revista ACI, que é ins-
titucional da entidade. Enfim, entender 
o valor da sua marca, como ela é vista, 
representada e aceita pelo público serve 

para manter uma boa reputação do seu 
negócio. Saber valorizar sua marca e 
alinhar esta força com a comunicação 
pode abrir os horizontes e possibilidades 
para novos mercados.                           

Empreendedorismo e Comunicação 
devem andar lado a lado

Nágila Almeida é Jornalista, especialista em 
Gestão de Negócios e Marketing; graduada 
ainda em Publicidade e Propaganda; Letras; 
Assessora de Comunicação.
Email: nagilaalmeida@yahoo.com.br
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Estamos em tempo de grandes 
mudanças na Saúde e Segurança 
no Trabalho (SST) no Brasil, onde 
as empresas devem implementar de 
maneira continua e efetiva, medidas 
de prevenção de acidentes de traba-
lho e monitoramento da saúde do 
trabalhador.

Renato Tupinambá, sócio-diretor da 
Contrei em Montes Claros, explica 
que “desde 13 de outubro de 2021, 
iniciou-se a obrigatoriedade dos 

envios de eventos de SST para a pla-
taforma do e-social de empresas do 
grupo 1 (empresas que faturaram 
acima de 78 milhões em 2016). E 
para as empresas dos grupos 2, 3 
e 4, que é composto por empresas 
com faturamento anual (em 2016) 
inferior a R$78 milhões, exceto 
empregadores que se encaixam no 
grupo 3”.

O Grupo 3 é formado por emprega-
dores pessoa física (exceto domés-

tico) optantes pelo SIMPLES, produ-
tor rural PF, MEI, EPP e entidades 
sem fins lucrativos. Ele ressalta 
que “todos dos grupos 2 e 3 estarão 
com as obrigatoriedades de envios 
a partir de 10 de janeiro de 2022.  Já 
as empresas do grupo 4, composto 
por órgãos públicos e organizações 
internacionais regidas pela CLT, os 
envios ocorrerão a partir de 11 de 
julho de 2022 de acordo portaria 
conjunta seprt/rfb/me nº 71, de 29 
de junho de 2021.

Renato Tupinambá frisa que “é de suma Importância que as empresas mantenham os dados de seus colaboradores 
atualizados, conferindo se todas as medidas de Medicina e Segurança do Trabalho estão sendo aplicadas conforme 
orientados na respectiva portaria”. E lembra que “para evitar contratempos, o empresário deve optar por uma empresa 
de Segurança e Medicina do Trabalho idônea, que esteja alinhada com as tabelas do e-Social no layout solicitado pelo 
Governo Federal”.                                                                                                                                                                     

Eventos de tabelas

2018 2018 2018 13/10

2018 2018 2018 10/01

2019 2020 2021 10/01

2021 2021 2022 11/07

08 de janeiro 10 de março 01 de maio

15 de julho 10 de outubro 10 de janeiro

10 de janeiro 10 de abril 10 de maio

08 de julho 08 de novembro 08 de abril

Eventos não periódicos Eventos periódicos Eventos de SST

S-2210
Comunicação de Acidente

 de Trabalho

1ª FASE 2ª FASE 3ª FASE 4ª FASE

Os eventos exigidos pela portaria para envio ao e-Social na Saúde e Segurança do Trabalho são:

Cronograma de implantação do eSocial

Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4

S-2220
Monitoramento da Saúde 

do Trabalhador

S-2240
Condições Ambientais 

do Trabalho

Segurança e Saúde do Trabalho 
(SST) no E-social

Novos grupos precisam enviar eventos de SST 
no E-social até janeiro de 2022

MEDICINA DO TRABALHO
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Empreendedorismo 
feminino faz a força 
na economia

MULHERES DE NEGÓCIOS

Quase metade dos empreendedores 
do Brasil é composta por mulheres que 
estão conquistando um espaço impor-
tante. Muitas são líderes também em 
seus lares, chefes de família, e ainda 
emprestam sua força e dedicação às 
empresas, contribuindo para o cresci-
mento econômico do país. Sabe-se que 
a jornada de trabalho para a mulher é 
tripla (lar, família, carreira), que o precon-
ceito de gênero é um tabu a ser quebrado 
dia após dia, e mesmo assim, elas vão 
à luta e somam 9,3 milhões de mulhe-
res à frente de uma empresa no Brasil, 
representando 34% de todos os donos 
de negócios do país.

O empreendedorismo feminino é um 
movimento que cresce no mundo inteiro. 
Palavras como sororidade e empodera-
mento estão ditando os discursos de uma 
classe que sempre se viu subjugada pelo 
universo masculino. Não se trata de divi-
dir o mundo em rosa e azul, trata-se de 
reconhecer que as mulheres são maioria 
nas salas de aula, estão buscando mais 
conhecimento e querem sim seu lugar ao 
sol. A fragilidade deu lugar à sensibilida-
de em lidar com pessoas, as habilidades 
como mãe ou dona de casa, dão lugar 
à criatividade na busca de soluções e 
o cuidado com os detalhes faz toda a 
diferença na hora de executar projetos, 
por exemplo. Enfim, o ser feminino pode 
ser igual e diferente ao mesmo tempo, e 
é isso que torna a mulher empreendedora 
tão especial. 

Segundo o SEBRAE, 45% delas são chefes de família, 
sendo talvez a única provedora da de seus lares. Como 
microempreendedora individual, o número sobre para 48% dos 
MEI brasileiros, com destaque para os setores de beleza, moda 
e alimentação. Em comparação aos homens empreendedores, 
elas têm escolaridade 16% superior, mas, mesmo assim, 
seus negócios faturam 22% menos. Em 2018, por exemplo, 
os empreendedores brasileiros registraram um rendimento 
mensal médio de R$ 2.344,00, e as empreendedoras faturam, 
em média, R$ 1.831,00 mensalmente.

Elas oxigenam as empresas com 
novas ideias e podem redefinir o 
futuro de serviços e produtos

A construção de uma sociedade mais justa

A quebra de paradigmas resulta 
em uma renovação no mundo dos 
negócios. Alguns ambientes tipica-
mente masculinos estão ganhando 
muita competência e um charme a 
mais. A advogada Márcia Soares 
lembra que sua trajetória foi desa-
fiadora, mas de muito aprendizado. 
“No início dos meus estudos, resi-
dia em Janaúba e fazia a graduação 
em Montes Claros. Desde o primei-
ro período do curso de Direito até 
a minha formação, em 2008, fiz 
estágio em diversos órgãos públi-
cos, unindo conhecimento prático 
e contribuindo com a população 
janaubense”.
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A consolidação de uma carreira 
exige dedicação, Márcia Soares 
atuou inicialmente na Serra Geral de 
Minas, que é composta por aproxi-
madamente 20 municípios. “Naquela 
ocasião, iniciei com palestras, sem 
fins lucrativos, para a classe empre-
sarial na CDL - Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Janaúba. Durante a refor-
ma trabalhista, em 2017, expandi as 
palestras gratuitas para diversos 
municípios no Norte de Minas, em 
zona urbana e rural, notadamente 
para o público mais simples que não 
tem acesso aos meios de informa-
ção eletrônica. Levava 
conhecimento sobre as 
mudanças e as necessi-
dades probatórias exigi-
das para alcançarem a 
tão sonhada aposenta-
doria”, conta. 

A determinação e garra 
ajudaram a constituir 
personalidade jurídica 
e criar a identidade 
do escritório Márcia 
Soares Sociedade de 
Advogados. “Atualmente, o escritório 
vem se consolidando com expertise 
no consultivo e no contencioso, com 
resultados de excelência a Pessoas 
Jurídicas e Físicas, o que nos per-
mitiu avançarmos em parcerias para 
diversos estados brasileiros, espe-
cialmente em Minas Gerais, Goiás, 
Paraná, Distrito Federal e recente-
mente Rio de Janeiro. Ofertamos 
uma ampla prestação de serviços 
advocatícios, com uma junta de 
Advogados especialistas em todas 
as áreas do Direito”, destaca Márcia 
Soares. 

E empreender com sucesso é tam-
bém reconhecer seu papel social na 
construção de um mundo mais igua-
litário, especialmente no segmento 
do Direito. O escritório de Márcia 

Soares presta atendimento volun-
tário através de palestras voltadas 
ao público carente, assim como 
orientações a mulheres vítimas de 
violência doméstica e ao público 
LGBTQI+, buscando sempre levar 
esclarecimentos às famílias e visan-
do o bem-estar social. 

“Para nós, advogar vai muito além 
de defender causas, de ser justo, 
de encontrar a justiça, contribuindo 
sobremaneira com a “dor” do outro, 
seja ele pessoa física ou jurídica. O 
nosso sentimento é de gratidão pela 

nossa trajetória, pautada em valores 
inarredáveis, sobretudo com moral, 
ética, transparência e o espírito de 
solidariedade, em que alcançamos 
credibilidade e muitas conquistas. A 
perspectiva para o futuro é de expan-
dir e levar justiça pelo Brasil afora, 
contribuindo para um futuro prós-
pero, onde o direito seja garantido a 
todos”, frisa Márcia.

O empreendedorismo feminino 
colabora para a construção de uma 
sociedade mais justa na medida em 
que gera oportunidades de liderança 
para as mulheres. Assumir o próprio 
negócio é uma forma de empodera-
mento e de ascensão para cargos 
de liderança, com o potencial de 
colaborar para a modificação desse 
quadro de desigualdade.

Mulheres na liderança como CEO’s  

Mas, apesar do crescimento, há 
vários obstáculos ainda a serem 
enfrentados para que as oportunida-
des para homens e mulheres sejam 
equivalentes. Embora representem 
52% da população, as mulheres ocu-
pam posição de destaque em ape-
nas 13% das 500 maiores empresas 
brasileiras. 

Jacquelline Andrade, sócia-fun-
dadora da JJ Contabilidade, conta 
que sua entrada na Contabilidade 

se deu depois de uma 
reprovação no vestibular 
de Engenharia Química. 
“Iniciei Ciências Contá-
beis apenas para fazer 
um curso superior, mas 
aos poucos fui desco-
brindo que esta ciência 
tem o poder de demons-
trar a real situação eco-
nômico-financeira de 
uma empresa e ser ins-
trumento de informação 
para tomada de decisão 

do empresário, o que é vital em 
qualquer negócio. Fui apaixonando 
pela profissão e me aperfeiçoando 
na área tributária já que o tributo é 
o principal custo e o planejamento 
tributário se tornou estratégico para 
qualquer tipo de empresa”

Com a missão de cuidar da conta-
bilidade do cliente com estratégia, 
prevenção e inteligência tributária, 
a JJ Contabilidade é uma empresa 
consolidada e referência na região. 
“Vejo hoje que os meus principais 
desafios são: Fazer muito mais, 
com muito menos tempo e recur-
sos, adaptar as mudanças rapida-
mente, e ter a inovação como uma 
rotina. Acredito que conquistei o 
que almejei enquanto profissional 
e o mercado a cada dia nos mostra 
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que a contabilidade é fundamental 
para a saúde financeira das empre-
sas, portanto, creio que as perspec-
tivas são muito favoráveis para quem 
estiver bem alinhado com o conhe-
cimento técnico e a tecnologia da 
informação”.

Atuante no segmento comercial, 
a empresária Mariela Baptista é 
sócia-diretora da distribuidora de 
bebidas Cervantes. Sua história 
como revendedora Ambev come-
çou em 1991 quando participou do 
1º curso de Sucessores promovido 
pela então Companhia Cervejaria 
Brahma. Seguiram-se mais 2 anos 
trabalhando com o pai, Mário 
Baptista, em Belo Horizonte, para 
depois assumirem a Distribuidora 
Cervantes em Montes Claros.

Mariela conta que foi um grande 
desafio romper a estatística de 
apenas 3 em cada 10 empresas 
familiares sobrevivem à 3ª gera-
ção, seu caso especificamente. 
“Mas, tudo deu certo e já estamos 
na 4ª geração. Somos uma empre-
sa movida a metas e sonhos gran-
des, podemos citar: incorporação 
da marca Skol, reconhecimento 
pela revista Você S.A. como uma 
das 150 melhores empresas para 
se trabalhar, construção da sede 
própria e o título de revenda Embai-
xadora da Ambev, que traduz a 
excelência de nosso trabalho nos 

processos operacionais e no aten-
dimento ao mercado”.

E completa: “como empresária e 
mulher posso afirmar que tenho 
um olhar e interesse genuíno pelas 
pessoas, uma sensibilidade e cria-

tividade junto ao mercado e, claro, 
uma energia que contagia a todos. 
Com isso, seguimos confiantes, 
com coragem, investindo em tec-
nologia, colocando a segurança 
de nossa gente em primeiro lugar 
e o foco total no encantamento de 
nossos clientes”. 

Por que é fundamental estimular 
o empreendedorismo feminino?

São muitos os desafios enfren-
tados pelas mulheres e, no meio 
corporativo, ainda precisam lidar 
com assédio e com preconceito, 
como ideias ultrapassadas de que 
são muito emotivas ou que não 
poderão se comprometer com a 
empresa se tiverem filhos. 

Dados da Rede Mulher Empreen-
dedora (RME) mostram que 53% 
das empreendedoras brasileiras 
têm filhos, sendo que a maioria 
busca por horários flexíveis a fim 
de conciliar as tarefas domésticas 
e a vida profissional. Neste item, o 
IBGE aponta que o trabalho “invi-
sível”, não remunerado, que são 

os afazeres domésticos, significa 
cerca de 20 horas semanais para 
as mulheres.

Ainda assim, a mulher empreende 
e consegue lutar por seus sonhos. 
Jacqueline Reis fundou a Qualymas-

ter Comunicação e Treinamento 
Empresarial no ano 2000. “O mer-
cado corporativo estava ávido para 
aprimorar o atendimento aos clientes 
e torná-lo um diferencial para sua 
empresa através de treinamentos e 
cursos.  Com o passar do tempo, vie-
ram outras demandas, os canais de 
venda se diversificaram e novas fer-
ramentas surgiram. A empresa então 
apostou em novo nicho: montar cen-
trais de call center e telemarketing”. 

Atualmente a empresária é gerente 
do Setor Comercial da ACI, no qual 
oferta produtos e serviços para 
empresas associadas ou não. “As 
adversidades surgem com frequên-
cia e alguns outros entraves, como 
a alta taxa de impostos e a falta de 
incentivo por parte do governo às 
médias e pequenas empresas. Obs-
táculos que nos fazem repensar em 
relação às estratégias mais ousadas. 
Mas o cenário é otimista e nossas 
perspectivas devem sempre ser às 
melhores possíveis”, pontua Jac-
queline. “Empreender é uma busca 
incansável para se adequar às cons-
tantes mudanças”.

MULHERES DE NEGÓCIOS



Revista da ACI • Dezembro de 2021 • 21

Também na Associação Comercial 
de Montes Claros, Jacyara Mendes 
começou como estagiária no setor 
financeiro e, após se graduar em 
Direito, assumiu o desafio de empre-
ender no PROE Estágios, que a levou 
a outra oportunidade de negócio, 
uma empresa de consultoria para 
treinamento de colaboradores de 
organizações públicas. “O Direito foi 
essencial para acompanhar a legisla-
ção no segmento de estágio, a partir 
da experiência em contratos e con-
vênios, passei a prestar consultoria 

para instituições públicas. Existe 
um nicho de mercado com grandes 
possiblidades e empreender me fez 
enxergar novos negócios, mesmo 
num meio tão competitivo. Precisa-
mos ter coragem para buscar nosso 
espaço”, incentiva. 

Especialista em neurociência e 
comportamento, Juliana Souza 
é fundadora do Instituto Motiva e 
co-fundadora do Espaço Motiva. 
São 16 anos atuando no univer-
so do desenvolvimento humano, 
atualmente é terapeuta e treina-
dora emocional de mulheres. Para 
ela, a veia empreendedora é nata, 
mesmo tendo demorado um pouco 
para assumir o desejo de abrir o 
próprio negócio. “Venci o medo e 
a insegurança, foram muitos desa-
fios nesta jornada”.

Ela pontua que esta grande aventu-
ra que é empreender reúne muitos 
erros e também acertos. “Até con-
seguir se posicionar no mercado, 
o caminho é longo, mas é lindo. 
Neste processo é que desenvolve-
mos resiliência, aumentamos as 
possibilidades de sermos criativas 
e criamos as metas para conquis-
tar nossos sonhos. Se levarmos em 
consideração a história da mulher, 
demorarmos muito para termos o 
nosso espaço e hoje estamos nos 
superando. Por isso, meu propósito 
é ajudar as mulheres a vencer as 
barreiras emocionais que as impe-
dem de terem uma ascensão em 
suas carreiras”. 

Ariane Galdino é outro exemplo de 
mulher que não se faz de rogada 
quando o assunto é ir em busca 
de seus objetivos. Presidente da 
Câmara da Mulher Empreendedo-
ra da ACI, ela conta como conse-
guiu reerguer a marca Cris Joias, 
famosa na revenda de semijoias 
no Norte de Minas. “Adquirimos 
o negócio com mais três sócios, 
sendo um deles meu marido, que 
tinha outro emprego e a empresa 
exigiu um pouco mais de mim. 
Desta forma, buscamos desenvol-

ver um novo conceito para a Cris 
Joias, uma linha de mercado que 
a empresa havia perdido três anos 
antes de adquirirmos a loja. Com 
bastante estratégia e planejamen-
to, investimos no relacionamento 
com os clientes e fornecedores, 
apostamos no reconhecimento da 
marca para termos o posiciona-
mento junto ao mercado”. 

Ariane lembra que o nome Cris 
Joias tinha uma força que os inspi-
rou a ousar nas ações. “Arriscamos 
um pouco mais e acreditamos que 
era preciso buscar novos clientes, 
cuidar do pós-venda, apostar mais 
no marketing. Este conjunto de 
medidas nos deu retorno pelo res-
paldo que a marca havia perdido e 
foi reconquistado”. 

Na opinião de Ariane, para uma 
mulher obter sucesso, tem de apos-
tar na própria intuição, além de bus-
car conhecimento para respaldar 
suas estratégias. “Há preconceito 
sim, mas o poder de negociação 
ganha força com o conhecimento. 
O saber permite mais confiança em 
seu posicionamento, dando condi-
ções de vencer neste ambiente tão 
competitivo. A mulher deve sair da 
zona de conforto, fazer networking, 
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treinamentos e construir uma base 
sólida, saber profundamente sobre 
seu negócio. Tudo isso vai contri-
buir para o sucesso, qualquer que 
seja o empreendimento”.

Informação e conhecimento 
fazem parte da receita de 
sucesso

Especialmente quando falamos 
sobre pequenos negócios, ser 
empreendedor é desafiador. O 
mercado é agressivo, acumula-
-se funções, faltam incentivos, 
polít icas públicas adequadas, 
sem falar das mudanças exigidas 
pela pandemia. Ainda é preciso 
inovar sempre, mesmo com alta 
carga tributária no país, pouco 
acesso a crédito ,  burocracia 
general izada ,  dentre  outros . 
Apesar deste cenário complexo, 
poder ter acesso a informação 
ajuda a missão de empreender. 

Trabalhar com educação colo-
ca Gilze Oliveira ,  Consultora e 
Coach, num patamar de conhe-
cimento e competência diferen-
ciado. A história dela é pautada 
no empreendedorismo. Nos anos 
2000, já iniciou a carreira numa 
função de liderança e, em segui-
da, no Sebrae, conheceu de perto 
a realidade dos empreendedores, 
seus desafios e necessidades. 
Gilze também foi gestora regio-
nal  de uma ONG de atuação 
nacional e internacional, expe-
riências que contribuíram para 
sua realidade profissional. Em 
2011, voltou a empreender como 
consultora e atuar como coach, 
experiências que agregam à mis-
são de educar e transformar.

“Informação e conhecimento são 
fundamentais para todo empre-
endedor. Hoje temos muito con-
teúdo gratuito em grandes pla-
taformas, como Sebrae e Ende-
avor, contribuindo muito com a 
formação empreendedora. Este 
conhecimento melhora os resul-
tados da gestão dos negócios e 
reduz a taxa de mortalidade das 
pequenas empresas, que já foi 
muito alta”,  recomenda Gilze. 
Melhor que empreender é aju-
dar outras pessoas a realizarem 
seus objetivos.  “Acredito que 
através do nosso trabalho pode-
mos contribuir com a formação, 
a educação e a transformação de 
outros empreendedores e com 

isso melhorar seus resultados, 
sua atuação e consequentemen-
te a realidade das comunidades 
que estão inseridos. Que possa-
mos continuar nossa jornada de 
transformação”, finaliza.

A vice -presidente da ACI,  Dra 
G i s l a y n e  P i n h e i r o ,  p o n t u a 
que “todas as pessoas, sejam 

homens ou mulheres podem ir 
e chegar onde desejarem, basta 
que encontrem motivação e se 
dediquem aos seus propósitos. 
Porém, as conquistas para as 
mulheres tem um sabor espe-
cial;  pois não raro,  passa por 
momentos de superação, tripla 
jornada, falta de oportunidades. 
Mas são justamente esses desa-
fios, aliados a muita resiliência 
e determinação que tem permi-
tido a nós mulheres reescrever e 
fazer história”.                         

Segundo o SEBRAE, 45% delas são chefes de família, sendo talvez a única provedora da de seus lares. 
Como microempreendedora individual, o número sobre para 48% dos MEI brasileiros, com destaque 
para os setores de beleza, moda e alimentação. Em comparação aos homens empreendedores, elas 
têm escolaridade 16% superior, mas, mesmo assim, seus negócios faturam 22% menos. Em 2018, por 
exemplo, os empreendedores brasileiros registraram um rendimento mensal médio de R$ 2.344,00, e as 
empreendedoras faturam, em média, R$ 1.831,00 mensalmente.

MULHERES DE NEGÓCIOS
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DIREITO EMPRESARIAL

O Brasil é um dos países pouco atrati-
vos para se fazer negócios, especial-
mente por empresas multinacionais, 
e um dos motivos está na Legisla-
ção Trabalhista brasileira, composta, 
principalmente, pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) e por 
milhares de regulamentações infrale-
gais que devem ser observadas pelas 
empresas, que 
continuamen-
te são alvo de 
f iscalizações 
pelo Ministério 
do Trabalho e 
Emprego.

Com o decor-
rer dos anos, 
a  legis lação 
trabalhista tor-
nou-se pouco 
funcional, com 
regulamenta-
ções muitas 
vezes contra-
ditórias entre 
si. Isso acabou gerando inseguran-
ça jurídica e elevando o custo dos 
empregadores, com impacto direto 
na competitividade empresarial e no 
crescimento econômico.

Com objetivo de propiciar um melhor 
ambiente de negócios no Brasil, 
o Governo Federal publicou em 
11/11/2021, o Decreto 10.854/21, 
que consolidou o Marco Regulatório 
Trabalhista Infralegal.

Aproximadamente mil atos - entre 
portarias, instruções normativas e 
decretos - foram revisados e conso-
lidados, sendo que mais de 30 Decre-
tos foram revogados. Além disso, o 

citado Decreto 10.854/2021 instituiu 
o Programa Permanente de Conso-
lidação, Simplificação e Desburo-
cratização de Normas Trabalhistas 
Infralegais no âmbito do Ministério 
do Trabalho e Previdência.

Dentre as mudanças trazidas pelo 
Decreto, destacam-se algumas alu-

sivas ao registro 
eletrônico da 
jornada de tra-
balho, ao auxí-
lio-alimentação, 
vale-transporte 
e ao livro de 
inspeção do tra-
balho, além de 
um reforço aos 
r e g r a m e n t o s 
sobre terceiriza-
ção.

O Marco Regu-
l a t ó r i o  t r a z 
n o r m a s  d o s 
mais variados 

assuntos. Uma delas se refere ao 
programa de alimentação, onde o 
trabalhador poderá usar o tíquete 
alimentação em qualquer máquina, 
independentemente da bandeira, 
facilitando assim o uso do benefí-
cio.

No caso do ponto eletrônico, por 
exemplo, as empresas poderão 
utilizar novas tecnologias como o 
reconhecimento facial, o reconheci-
mento digital ou até mesmo a geolo-
calização, o que poderá evitar filas 
e atrasos.

No tocante ao registro eletrônico 
de controle de jornada, o Decreto 

foi expresso ao estabelecer que os 
equipamentos e sistemas de contro-
le não poderão exigir prévia autori-
zação para sobre jornada.

Destaca-se ainda a instituição pelo 
citado decreto do Programa Perma-
nente de Consolidação, Simplifica-
ção e Desburocratização de Normas 
Trabalhistas Infralegais, que tem por 
escopo promover a conciliação, 
simplificação e desburocratização 
das normas trabalhistas, buscando 
a redução dos custos de adequação 
das empresas; melhorando assim o 
ambiente de negócios para a classe 
empresarial.

O decreto entra em vigor, em sua 
maior parte, 30 dias após sua publi-
cação, ou seja, em 10 de dezembro 
de 2021, com exceção de disposi-
ções sobre o Programa de Alimenta-
ção do Trabalhador, que entram em 
vigor no prazo de 18 meses.         

Simplificação das 
normas trabalhistas
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MERCADO DE TRABALHO

por Prof. Roney Versiani Sindeaux

Chegamos ao final do ano e, com ele, 
tempo de reflexão e esperanças. O 
ano que finda deixa-nos a lembran-
ça das dificuldades enfrentadas e o 
gosto amargo das perdas que sofre-
mos, mas permite a esperança bro-
tando nos indicadores referentes ao 
controle da pandemia e consequente 
retomada da chamada “normalida-
de”.

Ainda que paire sombras de incerte-
za frente aos rumos econômicos do 
país e ao movimento político eleito-
ral que dominará a cena para o ano 
vindouro, é preciso ter esperança. 
No caso da nossa cidade e em se 
tratando do mercado de trabalho, os 
dados possibilitam esperar momen-
tos positivos.

O ano de 2021 tende a fechar com 
saldo positivo nas contratações no 
mercado formal, em patamar supe-
rior ao ano de 2020 e últimos 05 
anos. Até setembro o crescimento 
das vagas no mercado formal havia 

atingido 3,99% em relação ao final do 
ano de 2020, gerando 3.639 vagas 
no resultado entre admissões e des-
ligamentos.

Ao observar os dados com mais 
detalhe, verificamos que os setores 
que mais geraram vagas e principais 
responsáveis pelo total de empregos 

foram, respectivamente, serviços, 
comércio, indústria e construção. O 
setor agropecuário perdeu postos de 
trabalho no ano e atualmente é res-
ponsável por cerca de 2,5% do total 
de empregos formais no município.

Analisando a intensidade da geração 
de vagas no ano, considerando admis-
sões e desligamentos ocorridos, verifi-
camos que o setor de construção foi o 
que relativamente mais cresceu, atin-
gindo 9,66% até o momento, seguido 
da indústria (6,03%), comércio (4,46%) 
e serviços (3,45%). O setor agropecu-
ário teve uma redução de -2,65% até 
setembro/21.

A partir desses dados, reforçamos a 
expectativa de manutenção e cres-
cimento dos empregos formais em 
M. Claros para o ano de 2022. Se 
considerarmos que a construção é 
um setor que possui capacidade de 
geração de empregos que impacta 
outros setores, no caso do município 
principalmente comércio, serviços 

e algumas pequenas indústrias, a 
manutenção e crescimento da ativi-
dade pode puxar novas vagas afins 
ao setor.

Quanto ao setor industrial, mais afe-
tado pelos acontecimentos macroe-
conômicos e políticos, precisamos 
aguardar o rumo dos acontecimen-

tos e verificar quanto das incertezas 
se dissipam. No entanto, lembramos 
que no ano de 2020 o setor foi o prin-
cipal responsável pela manutenção e 
crescimento dos empregos com uma 
variação positiva de 9,66%. Como os 
empregos nesse setor têm como 
característica maior estabilidade e 
nível de remuneração, seu crescimen-
to é muito importante para o municí-
pio. Além disso, consolidar e expandir 
o parque industrial gera outros efeitos 
positivos sobre o desenvolvimento 
econômico, inclusive sobre os setores 
do comércio e serviços.

Sobre esses setores, comércio e ser-
viços, principais empregadores e res-
ponsáveis por aproximadamente 75% 
dos empregos formais no município, 
esperamos no mínimo a manutenção 

do ritmo de crescimento ocor-
rido nesse ano. Esses setores 
são a mais importante porta 
de entrada no mercado de 
trabalho para jovens e apren-
dizes, considerando primeiro 
emprego e consequente pri-
meiro contato com o mundo 

formal do trabalho. Esperamos em 
2022, ampliar nossa pujança nesses 
setores.

Em qualquer dos setores econômicos 
onde houver o crescimento das vagas 
de emprego, uma coisa é certa: é 
necessário formação para o trabalho, 
qualificação e diferencial para a ocu-

Esperando um novo ano, 
boas novas e novos espaços 
de emprego e renda
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pação das vagas, ou 
seja capacitação da 
força de trabalho. Por 
outro lado, é importan-
te que os empreendi-
mentos empregado-
res possam valorizar 
essa força de trabalho 
a partir de remunera-
ção e possibilidades 
de crescimento no 
emprego adequadas, 
visando motivar a busca constante 
por melhor qualificação e maior pro-
dutividade.

Enfim, que para o ano vindouro as 
condições econômicas e políticas 

do país possibilitem ao município 
ampliar seu ritmo de crescimento do 
emprego e assim favorecer milhares 
de pessoas que buscam entrar ou 
retornar ao mercado formal de traba-
lho. A geração de emprego e renda é 

tanto resultado de políti-
cas públicas quanto da 
dinâmica empreendedo-
ra e iniciativas privadas. 
O resultado é de todos.

Assim reforço, mais 
uma vez, que é a união 
de esforços públicos e 
privados, a consciência 
da responsabilidade 
econômico-social das 

lideranças e, principalmente, a força 
e a perseverança da nossa gente, que 
nos permitem acreditar, a cada ano, 
em um futuro melhor no ano vindou-
ro. Que nossas expectativas sejam 
superadas. Um Feliz 2022.              

Referências e fonte dos dados:
UNIMONTES - OTNM. Boletim informativo do mercado de trabalho formal de Montes 
Claros - MG. Outubro/2021.
Ministério da Economia/Secretaria Especial de Previdência e Trabalho/CAGED e 
RAIS. Dados obtidos em 18/11/21.
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Esta é uma pergunta que todo empreen-
dedor se faz neste fim de ano, no entanto 
a resposta é: depende. Muitos empreen-
dedores preferem agir no conformismo 
ou ficarem na “zona de conforto” do que 
arriscarem pensar em crescer de forma 
estratégica. Um dos perigos de todo 
negócio é não se profissionalizar, não se 
inovar e não acompanhar rapidamente 
as mudanças impostas pelo cenário 
externo. No entanto, o maior perigo se 
encontra quando o líder não atua sobre 
os pontos fracos do seu negócio e não 
aproveita suas potencialidades, simples-
mente porque não fez um plano de ação 
para mudar o seu ambiente interno. 
É preciso coragem, uma das pos-
turas do empreendedor, para se 
fazer o que precisa ser feito. Isto é 
imperativo de sobrevivência e de 
crescimento.

Antes o modelo de vendas que se 
baseava em um único canal tem 
se desdobrado para outros canais 
por onde o cliente pode adquirir 
serviços e produtos. Esta é uma 
mudança de comportamento que 
veio para ficar. É preciso literal-
mente “pensar fora da caixa”. No 
entanto, não é apenas abrir um 
novo canal de venda se não esti-
ver preparado para fazê-lo com 
excelência. Tenho percebido que mui-
tos que estão abrindo seus negócios de 
entrega por aplicativos ou outros meios 
acabam por fazerem uma entrega que 
deixa insatisfeito seus clientes. São 
entregadores despreparados, atra-
sos nas entregas, erros nas mesmas, 
enfim, um conjunto de atendimentos 
que ao invés de encantar, geram perda 
de reputação da imagem da empresa. 
Assim, a percepção da empresa e seu 
crescimento sustentável ao longo do 
ano dependerá de estruturar bem seus 
canais de venda. 

O modelo de negócio precisa ser proati-
vo, com capacidade de ser competitivo 
e ajudar o líder a bater metas. Líder tem 
que bater metas. Para atingir suas metas 
e crescer em 2.022 é preciso ter estra-
tégias e planos de ações bem alicerça-
dos, com planejamento e foco. É preciso 
avaliar o perfil dos clientes, entendê-los, 
e adequar a equipe com treinamento e 
desenvolvimento constante. O cenário 
dos pontos fracos precisa ser mudado 
com plano de ação e ter uma cultura 
para atingir metas. Todos precisam estar 
comprometidos e saber o que fazer para 
atingi-las. Para empresas que não têm 

metas, o simples fato de colocá-las 
tende a fazer o faturamento aumentar 
em 20%. Para aquelas empresas que 
já possuem, é preciso analisar como 
crescer e atuar forte nas estratégias 
inovadoras e mais ousadas.

É a postura do empreendedor que vai 
definir o que será 2.022 no seu negócio. 
A pandemia anda por aí com seus ris-
cos, porém as oportunidades continuam 
também. Uma estratégia bem elaborada 
de um novo canal de venda pode trazer 
faturamento e reputação, outra oportuni-

dade é agregar um novo produto ou um 
novo serviço. Uma outra possibilidade 
é uma boa parceria com outros negó-
cios que podem alavancar para ambos 
um crescimento, ou a entrada em um 

novo mercado. Que estratégia de 
crescimento já definiu para 2.022 
para bater suas metas? Ou ainda 
não traçou suas metas?

A meta dará uma direção, um foco, 
um sentido para 2.022, no entanto 
deve ser acompanhada de estraté-
gias. Junto com estes pontos cru-
ciais, ainda é preciso preparar sua 
equipe. Na sua empresa, existe esta 
cultura de metas ou o que pode ser 
feito para que todos sejam com-
prometidos com as metas? São 
perguntas a serem feitas e respon-
didas por todo empreendedor neste 
momento. Não fazer estas pergun-
tas a si mesmo é fugir da realida-

de e da condição de desenvolver sua 
cultura e através das metas com gente 
focada chegar a resultados melhores em 
2.022. É hora de aproveitar para navegar 
em águas turbulentas com a segurança 
de quem sabe o destino e como chegar 
lá. E então, é possível crescer batendo 
suas metas em 2.022?                            

Uso de aplicativos muda 
forma de consumo

GESTÃO DE PESSOAS

É possível crescer e bater 
suas metas em 2.022?

por Gregório Ventura

Gregório Ventura, é Mentor e Master Coach, 
consultor e escritor.
Site: www.gregorioventura.com.br 
Redes sociais/canal youtube: 
gregorioventurapalestrante    
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Há 43 anos presente na vida da população 
do norte de Minas

Referência no Norte de Minas, abrangendo 18 unidades em Montes Claros, 
sendo uma exclusiva para atendimento infantil. Estamos presentes ainda 
em 16 outras cidades, além de coletas domiciliares, totalizando 34 unidades 

para seu conforto e bem estar.
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MENTORIA TRIBUTÁRIA

O atual contexto da 
economia mundial 
tem trazido tantas 
dúvidas aos empresá-
rios, que a busca por 
soluções de negócios 
devem valorizar a 
experiência dos profis-
sionais. Quando uma 
questão é analisada 
por um segmento que 
está inserido no mer-
cado de atuação da 
empresa, este profissional traz 
a informação significativa e de 
impacto em tempo muito mais 
hábil.

Assim é que, neste cenário, a 
mentoria INTELIGÊNCIA TRIBU-
TÁRIA PARA NEGÓCIOS apre-
senta-se como a melhor estraté-
gia aos empresários, levando-se 

principalmente em considera-
ção o atual custo tributário que 
tem impactado sobremaneira os 
negócios em todos os cantos de 
nosso País.

A mentoria é conduzida pela 
contadora e consultora Jac-
quelline Andrade, que possui 
notória experiência em asses-

soria contábil, além 
de vasto conheci-
mento em tributos 
diretos e indiretos, 
planejamento tribu-
tário, reestruturação 
fiscal e contábil de 
empresas.

Quando for realizar o 
planejamento estra-
tégico tributário da 
sua empresa, conte 

com atendimento individualiza-
do e soluções pensadas confor-
me a necessidade do seu negó-
cio. Escolha um profissional que 
possa te auxiliar na análise dos 
dados e na tomada de decisão.

A JJ Cursos e Treinamentos é a 
condução inteligente e evolutiva 
do seu negócio!

                                (38) 4009-1425                 instagram: @jacquellineandrade
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ou através
do QR Code

ao lado

empresas.soumaster.com.br
ACESSE:

INTERNET FIBRA
INTERNET MÓVEL

SOLUÇÕES ESPECIAIS

fortaleça
seu negócio com

qUAlidade e 
estabilidade

master



30 • Revista da ACI • www.acimoc.com.br

WORKSHOP

O workshop “Método Visual Mer-
chandising Thais Must” foi uma 
iniciativa da Câmara da Mulher 
Empreendedora, através da ACI, 
para comerciantes terem noções 
básicas sobre as principais técnicas 
de Visual Merchandising. O evento 
faz parte da campanha “Prepare sua 
vitrine e promova solidariedade”, e 
aconteceu no dia 16 de novembro, 
no auditório da entidade. 

VM significa organização de loja 
através de estratégias, experiên-
cia e envolvimento de equipe. De 
acordo com Thais, o Método Visual 
Merchandising foi criado ao per-
ceber um gargalo no mercado. “Vi 
que ao produzir Visual Merchandi-
sing nas lojas, muito do trabalho e 
das estratégias se perdiam assim 
que saia das lojas. E nessa meto-
dologia, ajudo a fazer a montagem 
de produtos dentro do seu espaço 
físico, com técnicas como cross 
merchandising. Estas dicas podem 
e devem ser aplicadas também no 
atendimento ao cliente”, explica.

A especialista pontua que o “Visu-
al Merchandising é um vendedor 
silencioso e tem foco na entrega 
de solução para o cliente”. Para ela, 
a liberdade e independência fazem 
parte da jornada de autonomia 
no VM das marcas. E para que as 
empresas tenham resultados efeti-
vos, é fundamental contar com uma 
equipe engajada no processo.

“O primeiro workshop de Visual Mer-
chandising e também de Experiên-

cia veio para selar todo esse desejo 
de inovação e de mudança de para-
digma. A iniciativa mostra a força da 
mulher empreendedora e me orgu-
lha fazer parte disso. Pensar fora 

da caixa e entender que só quem 
se conecta com suas premissas, 
é que de fato se conecta com sua 
marca. Antigamente, bons produtos 
garantiam o sucesso das marcas, 

Câmara da Mulher Empreendedora 
Workshop aborda sobre visual merchadising e 

gestão proativa nas vendas

Thais Must destaca a importância da gestão do ambiente na loja 
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hoje a lógica de 
consumo mudou, 
e a experiência é 
uma das premis-
sas dessa nova 
era”, afirma Thais 
Must. 
 
“Muitos comer-
ciantes e comer-
ciár ias  exper i -
mentaram esse 
m o m e n t o  d e 
vivenciar expe-
r i ê n c i a s  p a r a 
refletir o que é e 
como deve ser a conexão com o 
cliente, além disso, todas tiveram 
a chance de perceber o quanto o 
visual merchandising faz a diferen-
ça no negócio”, diz Ariane Galdino, 
presidente da Câmara. “O Natal é 
a melhor época do ano e exige de 

nós mais que criatividade, que seja-
mos intuitivos quanto à necessida-
de dos nossos clientes. É um con-
junto de atitudes que vai compor o 
relacionamento consumidor/lojis-
ta/vendedor. Por isso, acreditamos 
em conhecimento, capacitação 

de qualidade e 
envolv imento 
pessoal”.

Com o slogan 
“Por Todas e 
Para Todas”, o 
grupo pretende 
dar início a uma 
história impor-
tante na ACI.  
“A Câmara da 
Mulher Empre-
endedora está 
aberta a todas 
que desejarem 

fazer parte de um projeto que reúne 
as melhores expectativas de cres-
cimento e reconhecimento da força 
das mulheres empresárias montes-
-clarenses”, ressalta Ariane. Mais 
informações pelo telefone: (38) 
2101-3310.                                  

#descomplique
O MUNDO EVOLUIU. E VOCÊ?

Servidores dedicados

Consultoria e suporte

Backup em nuvem

.com

Daniella e Leonardo Vasconcelos, Thais Must, Ariane Galdino e Jacqueline Reis
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Conselho Superior da ACI realiza nova eleição

ACI como referência para o associativismo em Catuti

De acordo com o inciso I, arti-
go 30 do estatuto, o Conselho 
Superior deve se reunir ordina-
riamente nos primeiros trinta 
dias após a posse da Diretoria 
Executiva e Conselho Fiscal, 
com o objetivo de eleger o seu 
Presidente e Vice-Presidente 
por maioria, sendo mandato de 
três anos, com possibilidade a 
uma recondução. Desta forma, 
esta gestão em curso, com Jamil Curi 
na presidência, seria compreendida 
entre 30 de abril de 2020 à 30 de abril 
de 2023, tendo como vice-Presiden-
te o conselheiro Geraldo Drumond. 
Entretanto, o Conselho foi surpreen-
dido no dia 17 de novembro de 2021, 
com o pedido de renúncia do Presi-
dente Jamil Curi, através de corres-
pondência protocolada na secretaria 
executiva da ACI. 

Ex-presidente da ACI, Dr. Jamil Curi 
tem uma história de grandes feitos 
à frente da entidade, como a doação 
de projeto de readequação e reforma 
de trecho da BR-135, nos anos 2010, 
atração de empresas quando inte-
grou a diretoria do INDI, entre outras 
ações em mais de cinco décadas 

como associado e diretor da enti-
dade. Porém, por motivos pessoais, 
pediu seu afastamento aos colegas 
membros. E no último dia 25, em reu-
nião extraordinária, em sua chácara, 
aconteceu nova eleição para o cargo 
de presidente e vice-presidente. 

Com registro em ata, uma reunião 
extraordinária foi liderada pelo con-
selheiro Alexandre Pires Ramos, na 
Chácara de Jamil Curi, no dia 25 de 
novembro, com a finalidade de deli-
berar sobre o pedido de renúncia e 
externar os agradecimentos a quem 
tanto contribuiu com os projetos de 
desenvolvimento da cidade de Montes 
Claros e região. 

“Após ampla discussão sobre o assun-

to, e embora o estatuto não seja 
claro acerca da renúncia do 
Presidente do Conselho Supe-
rior e de suas providências, em 
comum acordo, ponderamos 
que o mais prudente seria fazer 
nova eleição do Conselho Supe-
rior”, afirmou Alexandre Ramos. 
A pauta foi votada e aprovada 
pela maioria, assim uma nova 
eleição aconteceu, sendo Pre-

sidente Geraldo Eustáquio Andrade 
Drumond e Vice-Presidente Alexandre 
Pires Ramos, para o mandato de três 
anos, ou seja, de 25 de novembro de 
2021 a 25 de novembro de 2024. 

Na oportunidade, Alexandre Ramos 
agradeceu ao Dr. Jamil Curi pela sig-
nificativa contribuição às ações da 
ACI e em especial por conduzir este 
Conselho Superior com maestria. “A 
sua brilhante gestão será reconheci-
da ao longo da história da Entidade”, 
disse. O novo Presidente, Geraldo 
Drumond agradeceu a confiança a 
ele depositada e propôs novas ações 
para o Conselho Superior que muito 
pode realizar em prol da ACI e comu-
nidade em geral, além das atribuições 
previstas no estatuto.                       

O Diretor de Gestão Ambiental 
da ACI e gerente regional do Sis-
tema FAEMG/SENAR/INAES, 
Dirceu Martins, participou no 
dia 26 de novembro, da reunião 
de mobilização que debateu a 
criação da Associação Comer-
cial da cidade de Catuti. Com o 
apoio de diversos segmentos 
da sociedade empresarial de 
Catuti, o objetivo é fortalecer e 
valorizar os comerciantes da região, 
que fica na Serra Geral, e tem gran-
de força nos pequenos comércios, 
prestação de serviços e agricultura, 

através do associativismo.

Dirceu Martins lembrou da importân-
cia da união de esforços para o for-

talecimento da economia local. 
Ele citou exemplos bem-suce-
didos, como em Montes Claros, 
que possui diversas entidades 
de classe atuando de forma 
conjunta para o crescimento da 
região. Participaram também 
do encontro representantes a 
Prefeitura Municipal e Câma-
ra de Vereadores de Catuti, 
Sicoob, Banco do Brasil, Banco 

do Nordeste, Sebrae, Associação 
Comercial e Empresarial de Janaúba 
e Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Catuti.                                            

ACI EM AÇÃO
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Circuito Mineiro de Oportunidades

As parcerias são fundamentais para 
o crescimento, inclusive nas ativida-
des rurais. E a prova da importância 
e eficácia das parcerias foi o evento 
Circuito Mineiro de Oportunidades 
e Negócios (CMON). No dia 18 de 
novembro, produtores rurais de 
várias cidades do Norte de Minas, 
tiveram acesso a mercados e forne-
cedores da rede varejista de super-

mercados. O objetivo é 
fazer com que peque-
nos negócios ganhem 
cada vez mais merca-
do.

Além da Secretaria de 
Estado de Desenvol-
vimento Econômico 
(Sede), a Associação 
Mineira dos Supermer-
cados (Amis), Instituto 

de Desenvolvimento do Norte e Nor-
deste de Minas Gerais (Idene), Ema-
ter, ACI, Adenor, Sociedade Rural, 
Sindicato Rural, Sistema FAEMG/
SENAR/INAES, estiveram envol-
vidos na realização do encontro. 
Contribuindo, desta forma, para o 
fortalecimento dos pequenos empre-
endedores e para o desenvolvimento 
econômico do Norte de Minas.         

O superintendente Kelington Mota participou do evento

Expo Dubai
Adiada no ano passado por causa da 
crise sanitária, a Expo Dubai 2020 
acontece desde outubro nos Emirados 
Árabes. Os diretores da ACI, Ricardo 
Alencar e Osmar Cunha, integraram a 
comitiva da Federação das Indústrias 
de Minas Gerais (FIEMG), na qual são 
membros da diretoria dos sindicatos 
de construção civil e panificação. 
Além de empresários, a comitiva 
teve parlamentares, patrocinadores e 
governo.                                                

Nova sede da ACI
Com expectativa de concluir em maio de 2022, as 
obras da nova sede da Associação Comercial Indus-
trial e de Serviços de Montes Claros, estão a todo vapor.  

Agora com o reboco externo, cobertura e infraestrutura elé-
trica e hidráulica concluídos. Sob a coordenação do arquiteto 
Dennison Caldeira, a construção está na fase do acabamento 
interno. O prédio está situado no Bairro Ibituruna, em frente 
à AISP.                                                                                        

Visita de cortesia do novo gerente do SEBRAE, à entidade, 
no dia 9 de novembro. Na reunião, Leonardo Vasconcelos, 
Edenilson Durães, Jadilson Borges, Hebe Mendes e Walmath 
Magalhães.

Economista, Jadilson assumiu a gerência da Regional Norte 
do Sebrae Minas, em outubro, em substituição a Cláudio Luiz 
Oliveira. Com especialização em Gerenciamento de Micro e 
Pequenos Negócios e mestrado em Administração e Gestão 
Estratégica de Organizações, ingressou no Sebrae Minas há 
25 anos, como estagiário.                                                           
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ACI EM AÇÃO

Covid-19, flexibilizar medidas depende de vacinação
O comitê de crise para a 
prevenção da COVID-19 
se reuniu no dia 11 de 
novembro. As lideranças 
conheceram os índices 
de vacinação no municí-
pio e ressaltam a impor-
tância da população 
completar a vacinação, 
com a segunda dose, 

para flexibilizar o fun-
cionamento de eventos 
e uso da máscara com 
segurança para todos. A 
ACI faz parte do Comitê 
e destaca a importância 
de as empresas incenti-
varem seus colaborado-
res para completarem o 
esquema vacinal.         

Fipmoc 
visita ACI
Equipe comercial da ACI recebe 
representantes da Afya, grupo que 
assumiu as Faculdades Integradas 
Pitágoras, em Montes Claros. Na 
pauta, novas parcerias para levar 
conhecimento para todos.           
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